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de

O Diretor Executivp da Fundaçâo,para a Conservaçáo e a.Produção'Florestal do Estado de
São Paulo (Fundação Florestal), no uso de suas,atrÍbuições lêgais e estatutárias e,

Considerando a LeÍ Federal no g.985, de 18 de julho de 2000, que criou o Sistema Nacional
de Unidades de Conservação, paúicularmente o artigo 20 gue disp'õe sobre a.criação e

ncionamentodâs.ReseruaSdgDesenvolvimentoSustêntáve];

Considerando a Lei Estadual no J2.810, de,21 dêfevereiro de 2008 que instituiu o Mosaico
de Unidades de Conservaçáo do JacupirangaisP ; 

"r-*"u 
artigo 6", inciso ii ffiilj'1-;

Re1erua de Desenvolvimento §ustentávereüibmbos de Barra oõrúrvo; ' r -

.Considerando a lnstrução Normativa lCMBio no 02, de 18 de setembro de 2007 que
disciplina as diretrizes, normas e procêdimentos para formaÇão e funcionarnento 

'do

Conselho Deliberativo de Reserva Extrativista e Reserva de Desenvolvimento Sustentável;--

Considerando a Dêliberaçâo CD-RDS Quilsmbos'.de Bar,ra do Turvo n" 02, de 16 de
novembro de 2011 que expressa ê divulga tal aprovação, bém como do parecer favorável
daAsseqsoriaJurídica'daFundaçãoFlorestalemrelaçãoàm3téria;

Considerando a Ata da 17a AssernbléÍa do Conselho Deliberativo da Reserva de
Desenvolvimento Sustentável - RDS Quilombos de Barra do Turvo, reanzàUa em ú ;;

SECÊETAAIÀ DO
MEIOAMBIENTE

RESOLVE:

1. lnstituir o Regimento lnterno do Conselho Deliberativo da RDS euilombos de Barra
do Turvo; com íntegra anexa a esta portaria.

2. A presente.Portaria passa a vigefar.â partir desta data.

FF - Diretoria Executiu, [§ de u.tô,r.cr ae ZAIíZ.

t,
' ü,o

OLAVO FRANG
Diretor Executivo

Hua do"Horto, 931 - Horto Floreslal - CEp 0A377-000. Sâo paulo - Sp
PABX i011) 2997-5000 - Fax ramat:24Ê e-mail: fflorestai@fflorestal@sp.gov.br
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DOS OBJE*VOS DOCONSELHO DETIBER,ATIVO .' :-
Artigo 1'- São objetivos do Conselho Deliberativo da RDS euilombos de Barra do Turvo:,l- realizar com fransparência a ge"tàà ãil;tRõ§ õrinii,iJ'jJ-nrrr" do Turvo com aparticipaçâo de diferentes'segrnentos sociais.,'respeitànoo ã-i"rrioroe local "* "on;u.*ãcom a Fundação para e Conservação e a Prodição'Ftorestal uo É*iãà, de sáo Ê"uia-:"-
l! - Rromovei a conservação dos recursos nàtrrái. no ililr-;;"ia RDS euitombos deBarra do Turvo e cooperar para a conservação desses ,""rrroJ u;;, entorno.lll - promov.er a.busca qe]1 melhoria da quaridade d; ;id;;;r't *i[áJ"i,'ãomunidadesquilombolas inseridas na RDSB_T. q age.:so áos. serviçosna.i.orã";il;;r;,;#,ffi;:
se sua§ especificidades e. caracteiísticas sócio.cúlturais, :tenJo- por orieniaçaã- quà oterritóriotradicional é espaço de.reprodução social, cuÍturale econômica dessa população;lv - fomentar a valorizaçáo e integração das mrni?"rtáçoãr-*[r;;il'e diferentes formas desaber, especialmente as pr:áticas e conhecirnentos d;;cá;-ú;üãã, q-rirffiffi;;iiãit",

.nesta RDS euilombos de Barra do Turvo;
v - definir políticas e diretrizes. para o planejamento e gestão desta.RDS euilombos deBarra do Turvo, bem como definÍrmetoaorogiaá u pro..ài,i;ü üilq,]i.;;;'õIil.""e diretrízes serão implantadas; - -.-.-v'-Y Y I

I
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REGIMENTOINTERNO, .I
. 

coNSEL HO DELI BE RAIy"9 DA RESERVA DE D ESENVOLVi|UTE NrO SUSTENTÁVE L

DtsPostçÕes oennls

O,Conselho Deliberativo da Reserva de Desenvolvimento Sustentável - RDS euilombos de
Barra do Turvo observará as seguintes disposições:

' ' ' LeiFederal no 9.985, de 18 de julho do2000, institui o Sistema Naeionalde Unidades

DecráoFederaln!4.340'de22de1gosto2oo,2,queregulaúentao,SNUC;
' lnstruçôes Normativas'do lnstituto dhico na*ooei-ã";#;;ãs'i,"à 

" 
3 de iB de

' Le! Estadual no 12.8í0 de 21 de fevereiro de 2008, instituiu o Mosaico de ünidades r
de Consárvação do Jacupiranga; - - -- ---'
: Dçreto Federal no 6.040, de .7 de, fevereiro de 2007, institui a 

.política 
Nàcional deDesenvofvimento sustentáver de povos e Gomunidades iradi;ilil. Artigo 68 dss ADCT da Constituiçao ÊàOer;i--- -'.-'-'

' Portaria FF n'45 de 26 de abriÍde 2010, que constitui,o Conselho Deliberativo daRDS de Quilombos; --"'-':'- '

Estatutos socÍais das Associaçôes das comunidades Remanescentes de egílombodesta Reserva;
Demais normas pertinentes

'.vl - acompanhar e particÍpar da elaboração do Plano d.elManejo da RDS Quilombos deBana do Turvo fundamentados em estudof tecni"os ã práticas do conhecimento tiadicionale comunitário, bem como estabelecer prioridaà*"" acompanhar os trabalhos deimplantação, .manutençâo, preservação *t ..n*ãrrrçro previstos ;" -J"#õ'If,",#;
harmonizat' o desenvolvimento local'corn ,-;;;a;;ãã-ãr"liro-ii"*iaão*'e dos varores ,,,..:.-.i:cuJturais; - 

,1,§.(: 
.tr,1 

<., r
'[1l,,r,ifl§131#:';!' 

rflH?': 
e buscar recursos que viabirizem as ações nesta RDSüri:,{40í':'.,
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:onservação do patrimônio natural,
de recursos ambientais e culturais da RDS Quilombos de Barra do Turvo;
lX - promover o reconhecimento, a valorização e o respeito à diversidade socioambiental e
cultural da popuJa.ç{o tradicional quilompola e seus sistemas de organizaçâo e

' representação social;
X assegurar o reconhecimento dos territórios tradicionais enquanto espaços de
reproduçâo social, culturat e econômica das comunidades quilomUãfà., inãü=i* 

-"om

iniqiativas pela ti{ulaçâ'o de cada terr:itórjo para a respectiva Assoúiaçáo Quilombota; . , 
-

Xl-apromoçâo.dos,meiosnecessárioseadequadospara,aêfetivaparficipação-das.
go11uliqdes quilombolâ§ nos processos decisórios -e seü protagonismo na gestáó desta
RDSQBT;

Ill - a legitimidade das representaçôes, .a igualdade de condições de participação e a
formação continuada das comunidades quilombolas desta unidaáe. de conserváçãô e Oos
conselheiros;
Xlll - asseverár a prioridade na identificação, mobilização, organização nas açôes de
formâção e capacitação continuadas das comunirl.ades quírombohó;
xlv - garantir encaminhamentos efetivos às detibêrações des.e Gonselho;
XV - fomentar a integração com polÍticas explicitamente orientadas petos três eixos.doDesenvolvimento,Hum?no.qducação'saúdeerenda.'

. DAS COMPETÊNGIAS DO CONSELHO DELIBERATIVO
trt

Artigo 2g - CorhPele e são atribuiçôes deste Gonselho Dellberativo da RDS euilombos de
Fgry do Turvo, de acordo com o que estabelêce'o artigo 20 do Decreto número 4.340 J"
2002, combinado com o artigo 17 da lnstruçâo Normativã lCMBio número Z, de 2007, '
I - Elaborar o seu regimento interno:
rr - ÉroÃo;* ; ;;;ililã;';;'biodiversidade e a quaridade de vida da poputação
tradicional desta,unidade de conservação:
a' zelando para que_a p.oputação participe da preservação, rebuperaçâo quando for o caso,- defesa'e manu,tg!çáo da unidade de conservaçâo, conforrne ebtabãlece o pgiagraro-i:ã;,,
artigo 23 do SNUC;
b. demand?nd9 e propondo, aos órgãos competentes, políticas públicas qru parovam aqualidade de vida;
c- demandando e prqpondo, agg órgãos e entÍdades'de pesquisà e ensino, trabalhos de '

".-- : pesquisas e fomento 'tecnológicos' que visern 'à sustentaUitidade rà"irá*ài"ntã[
combínando o'conhecimento técnico - cientifico e o etnoconnã.iáãnt; 

--
lll- Promover ampla discussão sobre o papelda-RDS Quilombos de Barra,do Turvo e a sua
sestão e buscar a sua intesração àom as aemais ;iilJ* ;-;;p;ôJ'ã;rJ#. especialménte protegidos e côm o Eeu entorno;
lV - Definl-".":"-Tillriprocesso.de eleição e de indicações de representação paracompo,siçãodoConbelho,assegurandoodispostonestereg[,mento,o.*iúiáã*,*'ati.q,,
e conforme período estipulado;
v - criar instâncias consultivas para a análise de especificidades da RDS Quilombos deBarra do Turvo;
Vl - Acompanhar.a elaboração e rbvisão dos Planos de Utilização e dg Manejo da RDS de ."Quilomb.os,garantindooseu.c..arátel.participativoeíndicanoorepiásentàntes;"

Ml - Aprovai os Planos de Utilizaçâo e de Manejo desta. RDS iirío*,no. deiBarra do Turvo
,::,Tpanjo e fazendo cumprir as medidas necessárias para , r* ilói;ffitdã;;- --vlll - Esforçar-se para eompatibilizar os interesses dos diverso* r"g;ãnios soclais .,,"1*..:relacionados torn a Éos Quilombos de Barra do rurvo; /.tsc i' '

[;:li:"J3'f,ffi:[T,í ::#TX,L? yj*X'"leJ:: i"J,3-:?"3ii"*i§,'::l::Hff; â,qtu-
, tylggj:rli^9?l- Hyto Fro'resral - clp 0.237ry!o-.; sao lquto - Sp , 3 

*. 
' .=,,
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V[ - convbcár reuníôes extr.aordinárias;
Vltl - comunicar as instituições representadas no Conselho Deliberativo os casos de
vacância, afastamento de conselheiros ou necessidade de substituição de representante;

, lX - alterar o horário d.as reuniÕes, atendidas as peculiar:idades do regime de trabalho do
' Conselho, havendo prévia e ekpressa notmcação.a todos os componentês;

X '., proceder a averiguação dos impedimentos e suspeiçôes apontados pelos Conselheiros
ou representantes da população residente na RDS Quilombos de Barra do Turvo;
Xl verificar presença e quorum dos conselheiros para execução dos diversos
procedimentos.

Artigo,8" - Para o desempenho de suas atividades, o Conselho Deliberativo da RDS
QuiÉmbos de Barra do Turvo funcionará por meio de:' I - reunião de caráter prdinário,: a se realizar.mensalmente, com a finaÍidade de gerenciar d
implementa$o'das ações destinadas à execução do planejamento estratégico e gestão da
RDS Quilombos de Barra do Turvo, deliberar, e atender a óonsultas sobre ãssuntós de seu
interesse;
ll - reunião de caráter extraordinário, a se realizar quando necessário para tratar de
assuntos urgentes ou agilizar as ações que visem à implementação do plahejamento
estratégico e gestão da RDS Quilombos de Barrado Turvo;
llt - assembleia de caráteç ordinário, Q sê realizari anualmente, para aprovação do
planejamento estratégico e relatório anualda RDS Quilombos de Bana do Turvo, bem como

.paraaprovaçãôdoPlàngdeUti1izaçãoePlanodeManejoesüasrevisõe§'
§ 1o. As reuniões do Conselho Deliberatiuo serão públÍcas, corn pauta pré-estabelecida no
ato da convocação e pof meio etetrônico e deverão ocorrer.em loôalde,fácil acesso, dentro
do território d"a RDS Quilombos de Barra do Turvo;. I

§ 2o. A convocação para reunião ordinária subseqüente ou assembléia será estabelecida
pelos membros do ConseÍho Detiberatívo no dia da sessão, com assuntos de pauta
indícados, sendo recomqndável mínimo de 7 (sete) dias de ,antecedência para convite,": incluindo tal pauta, e divulgação a'esles e âos colaboradores e interessados â participarern.' § 3o. As reuniÔes extraordinárias serâo convocadas ôom antecedência mÍnima de 3 (três)
dias e serão regidas pelos,critérios estabelecidos neste regimento.

. Artigo go - O quorum mínirno necessário 
'à 

instalação das reuniÕes .ordinárias e
extraordinárias é de 50oÁ (cinqüenta por cento) maÍs urn dos membros do Conselhb
Deliberativo, com tolerância de 30 minutos para início dos trabalhos em primeira
convocação, e 1/3 (uin terço), caso seja necessáríâ sesunda convocação.

.

. Artigo 10 : os 'temas relacionados às normas que estabelecem parâmetros para' regulamentáção da RDS Quilornbos de Barra do Turvó, como pr"Àã áá úniã'çããã plano
dq Manejo, só poderão ser votados em assehibléias realizadas com a p*rànç" Oe nã

'mínimo 500/o (cinqüenta por cento) mais um dos membros ativss do Conselh<j DelÍberativo e
25% da população residente.
Parágrafo único. O Consêlho po{erá definir os temas relativoç'às normas-citadas acima.

Artigo 11 - As decisões do Conselho Deliberativo serão aprovadas quando obtiverem um
m[nlmo'de 2/3 (dois terços] dos votos computados na reunião.
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XXV - Desenvolver gestões com vistas à obtençâo de apoio humano e logÍstico necessário .

à implementação: das atividades' inerentes deste Con§e['.o Deliberativo, sêffrprê . euê

XXVI - Definir a sistemática para o monitoramento ambieirtal da RDS Quilombos de Barra
do.Turvo, em especial'das áreas críticas.sujeitas a impactos relevantes, devendo buscar
apoio junto a instituiçôes qualificadas,.quando necessário;
XXVII - apreciar, propor e aprovar as diretrizes, critérios, normas e açôes para a gêstão da
RDS Quilombos de Barra do Turvo, promovendo a conservação da biodiversiáade e a
qualidadedâvidada,popuiaçãoquilomúota,.desta]
XXUII - propor e exigir o ajustamento das condições'de operação de atividades instatadas
que se apresentom inadequadas com oó objetivos e condiçôes sócio-econômicas,
ambientaisecu|turaisdaRD§QuilombosdeBarradoTurvp;
XXIX -,deliberar sobre assuntos gerais de interesse Oa RLiS'Quilombos de Bána do TurÍo.
§ 1o. Deliberaçáo deste Conselho se constitui rna decisão aprovadâ'que deve ser
amplamente divulgada, imediatamente'tratada para cumprir §eus objetivos, que registrada
ern Ata ê com esta aprovada,na reunião,seguinte, tornq:se dôcurnento oficial.
§ 2', Os Planos de Utilização e de Manejo, participativô, serão elaborados.pelo órgão gestor
com as associaç6es e: deve-râo ser aproyados em Deliberação do Consàho, 'a[ós,f,révia
aprovação do órgão gestor, conforme.estabeleoe o artiso táOo Decreto Federai n"'4.340; ;

M.9-llano de. Manejo, após aprovado pelo Conselho Deliberativo, será ratificado pelo
CONSEMA
§ 4". Enquanto o Plano de Manejo da Reserva não for aprovado, o Conselho Deliberativo
definirá rêcomendações a sereú submetidas. ao órgão gestor e aos ;;út*tu;;;
licenciamento das atividades controladas na'áiea oa ÉoS Ouilombos oe Aárra ;; i;*";
com estríta observância das normas da legislação ambiental.
§ 5". Em caso de dúvida de infraçáo a algúma norma legal para deliberar sobre'determinado
assunto, o Conselllo Deliberativo deve encaminhar conãulta à Assessoria lúrlOicá il ã;gã;
gestor, para manifestar"se sobre a legalidade ou não das prováveis decisões, sendo {ueoutrospareceres jurídicos podem ser encaminhados junto com , .on.r[á. 

-

§ 6o. O Conse[ho Deliberativo, âo deeidir'sobre assuntos levados ao sêu conhecimento,
dêverá levar em consideração, quando da sua dellberação ou 

"àn"rltr,-à-"r"tántaoilil;à;daRDSdeQuitomboseorespeitoà,culturadasuapopúaçãotradicionai'

,,
Artigo 3" - O Conselho Deliberativo da RDS Quilombos de Barra do Turvo é constituído pór
até 2s (vinte g três) qgmproq titulares e respqgtivoS 

"rpr"nt";; 
;;; Ji-'ôou*),

representantes das comunidades quilornbolas beneficiárias, alé'S lcincotr fepresentanies de
9t93o: públicos, e a!é 5 (cinco) representantes de organizaçôãi ã, .ociedade civil.
§ 1o, Cada vaga'no Conselho terá um representante titular ç um suptente,'or íráii deverãopertencer à mesma entÍdade que os nêmeia, no caso para iqpresentação de instituições da
sociedade civil.
§ 2o.. Fica facultado para diferentes instâncias,do Poder Público a composição a mesma..Vagaentretitular.esuplente9u1rdorepresentaremsetorialdeserviçoanálogo,a"'a""quã

, em acordo para tal exercício de conselheiros,no rnandato.
§ 3o O mandato dos membros do Conselho seÉ de 2 (dois) anos, sendo permitida
tu?l*'çro, e neste caso devendo ser atendido um mínimo Oe renávãção a cada majA"to.
s 4o. uma mesma entidade so poderá ocupar u*r:uâgã n;ê;."j;à. --- 

,.jii: ,r:.-"

§ 50. os conselheiros oepôis de investidos ;;"r-;".ã"-#"d. cargos, têm pooeregil:''^,,' '",,
constituídos legalmente para praticar, em reuniões do ü;d;ô-ae ãps ouiioninJr*'õ.ff'1ffi"';'Barra do Turvo, todos. os atos necessários à consecução'ào. oúãtirà.-aÀi, R;;;-Àt "'l'1tt[;:' :.

Rua do Horto, 931'- Horto Florestai - CEP 02377-000 - São Paulo - Sp . \.*.-
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tomarido decisões por maioria dos seus componentes, desde que âs áeliberações não
colidaln com a legislação vigente. : . '',' , 

-,

§ 6': As populações tradicionais da RDS Quilombos de .Barra do Turvo podêrão ser

a) reprcsentantes das associações legalmente crinstituídas pelas populaçôes tradicionais daUnidade; .

b) representantes ,de formas organizatiüas locais
comunidades tradicionais da, Unidade;

legitimamente escolhidas petas

c) pessoas fÍsicas das comunidades tradicionais da Unidade legitimamente escolhidas por
estas.
§ 70. Nas rçpresentações dos moradores deve ser assegurada a participação das mulheres
e jovens.

t.:

Artigo a'. { posse dos Conselheiros é dada com â proclamaçáo do resultado da eteição e

DAS ATR|BUIÇÕES DOS CONSELHETROS

| - Cofi'lPâÍêcer às reuniões, em dia, tocal e hora previamente designados, participar dos
trabalhos em comiss'ôes e grupos de trabalho, usar da palavra quanão lrre íol 

""n"baicá.À, propor assuntos para deliberação pelo cohselho Deliberativo;I ll - examinar os ass.untos que lhe forem submetidos, procedendo às pesquisas necessárias
, e elaborando, quando for o Gaso, pareceres ou minutas de atos;' lll - exercer o direito dê voto;
lV - levar.ao..conhecimento do plenário qualquer ato ou fato que em seu entender, colida
eom os objetivos do Conselho Deliberativo ou, com os da RbS euilombos de Barr:a do

Y - 
'parti.ipar 

aos seus representados e instituições reprêsentadas as' ativÍdades e. deliberações doconselho no que se refere à gestão da RDS. - '-,

Artlgo 6o . Nenhurn conselheirg nodgrá participar de apreciaçâo, deliberação, óu votação de
1na!é1! para o quat haja impedimento ou suspeição. ' . ,

§ 1o. Configura'se intpedimenlq oy suspeição ã existência de interesses particulares que:- possãm gerar behefícios individuais,. p"ru à conseltreiro, irmiri#às e Õu iócios, pooenoo
ferir os interesses colêtivos, princípios e a integridade ba RDS Quitornbos ae'tsana doTurvo. -- - --"
§. 2". O impedimento ou suspeição deve ser apontado pelo(s) Conselheiro(s) durante
discussão de matérla, votaçáo de parecer ou qualquer outra beciàáo. 'l' '
§ 3e' A proposiçâo de impedimento ou suspeição deve ser votaoa ã constar em Ata.
§ 4o. A proposiç_ão de impedimento ou suspeição também poJ* .eiãp"ri.o;;;; morador

"quilomboladaRDSQuilombosdeBarradoÍurvoquenão.âj,con'"theiro'
Artigg 7'- Compete ao representante do órgáo gestor:
I - defender os objetivos e os princípios aa Éos-Ouilombos de Barra do Turvo;
n - cumpiir e razei cumprir o dispá;i;il;;";t ;üÃ;;,;; "'""
lll 'abrir, coordenar e encerrar as reuniões, fazer respeitar a ordem do dia, dirigir e manter' a disciplina dos trábalhos;
lV - corduzir as díscussões e encaminhar a úotação da matéria submetida à decisãoConselho;
v.- resolver as questões de ordem levantadas ouvindo o ptenário;
Vl - encaminhar às autôridades competentes os pareceres 

" 
àulin"rrçôes do consàho;

Hua do Horto, 931 - Horto Floreslal - CEp AZ3T7-000 - Sâo paulo - Sp
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financeiro-anual elaborado pelo órgão executor..em retação'àos oble'tívos da unidade de

X - Consultar previamente a população tradicional Oa hpS Quitombos de Bara do Turvo
quando se tratarde contratação e dos dispositivos flo termo,de parceri" úrn ô§ôfpl rã
hipótese de gest'ão compartilhada desta, ratificar a iontrataçâo, ,b'em como acomoanhar a
gestão" por 0SCIP ê recomandar a .rescisão do termo o"'prr.".ú, quânãã-|.I"!t#oã
iregularidade;

. Xl - Manifestar-se sobre obra ou'atividade potencialmenté causadora de impacto na RDS
QuilombosdeBarradoTurvo,emSuazonaáeamortecimentq;
xll - consu.ltar previamente a população traaiciônâl á; ÀÉs-huilombos de flana do Turvo
sobre autorização.de exploração de produtos ou serviço* poi"nááiráni" rarsààorer-oã
impacto ambíental" e cultural ou que acarretem ônus fÍnànceiro É1j 

-* 
"orrniàãoããquilombolas ou suas.entidades organizativas;

x!l! ; Plengr.diretrizes e. açÕes para compatibiliÉar, ,integrqr e otimizar a relação com a,
.P:pylação..do interior e entorno da RDS.euilombos de Barrá dq Turvo;
XIV - Deliberar sobre .proposta de,pesquisa e projetos de intêrvenção rta,RDS eüibmbosde Barra do Túrvo, adoahdo medidas'para qile ã* conrréCúe;t"í; ú;.efícios gerqdos.
sejam repartidos com à populaçâo tradicional ciásta unidade oe cáÀs"rurfao, 

" 
ertàbàrãããicompromis?o. p?r 

. 
escrito. copr pesquisador e autores responsaveis, ã' pr;;-;*il;;

exposiçáo do trabalho parâ as çomunidades desta, bem oomo áeixar co-pia dos documentos
e resultados da pesquisa para o acervo do conselho e das cornunioaoàJ'-
XV - Estimular e apoiar o fortalecimento das organizaçõe*-ür*'iori;ioroes quilombolas
da RDS Quilombos de Barra do Turvo, possibílitanao ã autãnoil;;,ilrotagonismo dapopulação no seu processo de gestão; :- "-"'- :'s
xvl - Definir mecanismos de tomada de_decisão que assegurem a efetiva participação dapopulação tradicionat na gestão da RDS euilombos'oe gãiraYão-íuÃro-;'-"1"
xvll - Formalizar suag deliberaçôes por meio de resoluça"" 

"r"ináJás 
pelo presidente doConselho Deliberativo e respaldàdr* po, ata da reunião conespondente, conforme modelo,contido'na Portaria de constituição do,conselho'(porgria FF n Àe,tzwioi' 
-

xvlll - Definir a sistemática para o monitorarneàto amb-iental. oa nn§ôuilombos de Barfa .

do Turvo êrn especiar das.áreas eríticas .ri.ii"*-"-irp;;i;;;uíJtJ.]'fili.,iiJ=uííll?
apoiojunto a instituiçôes qu'àrifícadas, quando n""""uário; l

xlx - Definir norma referente à utilização aa imaàÁm de elementos constitutivos .do
patrimônio da RDS Quilombos de..Bêrra Oofurvã; ,ããI"nt" apreciação dr. ##ü;àã1, ""XX - Apreciar solicifaçÕes para libenciamento aánieniai, ilf,ii;;ffi;;-iã"on"rusivamenree providencíando encamÍnharáentô ao órgão ricenciãããi p2'1f[.irã;";j.,-.]]ff';1i;
afetos c-om base na legislação;
xx! - Propor acordõs, úisando à transformação de pgnalidades admipistrativab, emi,obr§ação de executar medidas de ínteresse da pioteção é d'êsenvotvimãnio -ã"iããrÃütrtji

xxll - Deliberar sobre pedidos de reformas e.construções de moradores, a partir de parecer.e decisão da Assocíação com responsabilidade 
" 

.áàã *Àpreendimento Soír. ueu ter:ritório; 
,

xxltt - Estaberecer, ôom nase ;;iri;;;il;;ftdades e da RDS, a prioridade nodesenvolvirnentô'de projetos e buscai parceriãs'.lr"t" ã- ;rgã";'-g"*rnamentais eorganiza,eies não governámentais para sua elabor.çáo, contemplando açôes voltadas ao.desenvolvimento socioambiéntal, econÔmico el cult-ürat'oa RDS Quilombos de tsarra do

LHi;_!lI 
como as entes f i na nciadoi", úi, 

"ã 
1,1+a", d; ãü§" [gli,,,i'oÃ .'j. J;



FUN,DAÇÃO
PAHA Â CONSERVAÇ-AO
E-A.PROD.UÇÂO
F L O H E S TA L
Do ESTADo oe sÃo peulo

Artigo1?.Aorderndodiadasreuniõesconstaráde:\
.l - Verificaçâo do quorum;

' ll - Leitüra, discussão e validação da Ata (a sessâo.anterior; /
lll- Apiovação da pautâ de assuntos a serem debatidos no dia;
l^v _ Dçcuqsáo e. votação das matérias constantes na.pauta aprovada.
§ ]". 9: ConsFlheiros que.-quiserem incluir assuntos na pauta devem encaminhar, com
antecedência d'e 10 (dez) dias da reuníão prevista, solicitação ao.representante Oo'Org,âo

, § ?".,Só serã,o incluÍdos extraordinarianente ,.na'pauta, mediante prévia êprovaçãci dê
inclusão pelo conselho, expedientes com. indicàçoes e propÀriãJ ánã"*iirr"bas à'*.rú,
por escrito ou medíante justificàção da'urgência para sua,inctusio na ordem,so dia. ' "- -'
§-30.. Por deliberação' poderá,ser concedido adiamento da disiussâo de matÉrialàohstante
da ordem iJo dia,
§ 4o' O Conselho poderá admitii ou convidar para as reuniões, p'essoas cujopronunciamento.ou colaboração pôssam trazer e§clareçimentos à matéria em discussao óu
apreciaçâo, rnediante..cornunícação previa. '--- -: ."-:-"- -' 

.

Artigo' 13 - As Atas.'serão lavradas em cada reunião por um conselheiro o, i"..o,convidadapeIoConselhoperasecretariarareunião.

Artigo 14 - Depoi" 
1"--::gotadas 

as discussões, as matérias'serão colocadas em votáçãopelo Presidente da reunião.
§ .1", Terão direito a voto todos os,Conselheiros tjtulares ou:suplerfies em substituição,'cahendo ao Presidçnte da reuniãp, ern caso de empate, o voto d* ó.lr;iid;;*,

Artigo 15 - o tempo. de duração das reuníões do ConsetHo Deliberativo será conforme

':
DOS CRITERIOS PARA.HABILITAçÃO DAS ENTIDADES OU

R E p R E s E N rA Ç o E s pa n rí c r 
p É s o ó ó õr,r d Êf H ô óÉlr-#iiüvo

Artigo.16 - As entidades e organizações que tiverem representantes no Conselho devempossuir os seguintes cri!érios: --- -- :'- --
! ; de.senyolver projetos e ações na área da RDS Quilombos de Bana do-Turvo ou teiintenção de fazêJo, após consuÍta e aprovação .*por"ã áãitu-õrí"i,rn" ó.itLrãtirã à,ainda possuir compromisso institucionai com o terríiório 

", 
üõ;r;ffilo; ffi;;ilH;lhe são inerentes, de forma específica com uma o, 

"óm 
toar-r##;.rr";

ll - estar legalmente constituídã;

l,f l- ter qeqg oy representante residindo. no município ou municípios vizinhos;lv - ser indicada pelq segmenlo ao qualrenres.elti'or-[ui, pr'ópria população desta RDS;v - poderãs indicar outra entidade ou se candidatar à uma \ragâ no conselho somênte as.entidades cadastradas junto à administraçâo da nos Orir"muoíãe,Ério'ããltrro.

Rua do Horto, 93i - Horto Florestal - CEp 0Zg7T-000 - São paulo - Sp
PABX (011) 2S97-5000 - Fax ramaí: Z4Z e-mail:Íílorestal@Íflore.trf O.p gorbr.

. wwr,,y.fflarestal.sp.gov.br

DA§ COMISSÕES

4.tigofi-aoonselhopodàrá,.coTe.t11a1ida{ede.aperfeiçoaraimplementaçãodâRDs
Quilombos de Barra do Turvo,,criar comissões permqnert.rã Ér*lrítiã"'lo* a função de Àn..1:1..auxiliarem determinadas atividades atravéJ 6;rúsãà consdltas e execuçáq de ações. ,çjrii,:;

l#*x:i'i':T.;ff i?!:d3T:i-ffi.Sj:ilitriJ:kfli',1?E*rji",Í[x[l#:a;TÉ"fumembros dà pciputação tradicionalOa ROS. rçv

SECRETARIA DO
ME]OAMBIENTE ehi"fiffi



PABA A consEÉvnÇÂo \
E'A PRoDUÇÂo
r_L a R E E rA 

"l_DO ESTADO DE SAO PAULO

§ 2'. o-Goordenador de cade Comissão, p_ara deelrvolver suas atividades, terá quesubmeter e obter dd conserho a'"proraçaá:oà-sÉ;-pr;;o-;;;;á;, no quar sãoobriqajorilmg'Irte especificados os seus obietivos, metas, cronograma de atividades eprevisâo de despesas. i

§ 3'. As Comissões Provisórias serão criadas por deliberaçã-o do conse.lho Deliberativo,com objetivo oróqfo-e prazo-detsrminado, de acordo com as ríecessidades temporárías daRDS Quilumbos de Barra doTurvo, devidamente identificadáa ;J;;tifi;;;;.
§ 4'. Os resultados e produtos do trabalho da comissão constituÍd"; ;;; plano de ação
:p"?Lad.o devàm ser apresentad.os em .ptenário de iãúriãã G;üôrlãirro; tanto com afinalidade do regisiro e compartilhamenio das atividaa".,:"omã til;i,f,-;,-o;Jio"-..]ou;
que couber.

í

DAS ELE|ÇOES

Artigo 18 - As eleiçôes'ocorrelão no máxim.o até 30 (trinta) dias antes do.vencimento dosmandatos vigentes. -"v"'|!y'r- -v:

' A,ni9o 19- serálo,uu, ..t:,.^ui.:1c1'reoada da reerização e çoordenação do processo 
'

eretivo, presidida pero gestor da Rús oulõúno. de Barr:a,do Tunro, comp-osta por t"ffimembro de cada segrnento, sendo qufi àãs *ããà*;-traãicionais o número se.rá , ,, ,
proporcional à totalidade dos representantes dos oemais, senoo à]"ue, 

=rã "iÃ;içá",§ 1. contiolar as inscriçÕes"d;.-#ü;J*;-l-i;;;s;d*iã**.on.o*er às eteições.edocumen(os quê devem ser apresentados tor ;-i;r$trüto"sociat, ,cNpJ; indica!ão dosrepresentanteserespectivosdocumàntoscánceon[.'_,--.--,
§ 2'.controlar as.insôr'çoes'oos táóiáJlrtrntá;l. comúnidade tradicional, interessados emparticipar das eleições e respectivos documentos Gô;-õÉÊ1]- o"r. como vatorizar eincentiva r.essa pa rticipa çã o, ip.grus Íve rom.ntq nào o a perfeíçbã ruínto
§ 3..Requisitar"áos orilaás públicoi * iúúíq*-, oo*rupresentantel'p.r, o novo mandato.

Artigo 20 1 os representantes da s-ociedade civíl serão escolhídos entre os seus pa,res e

. 
.o*:nicado através *::.:: à comissão organizaaoir. 

- ----" "-"= - --. r-'vu v

DA PERDA DE MANDATO E DA VACÂNC|A
!,Artigo21..oC.onse]heiro,.i*:,31^::Yp]entg:perderá-seumandatonosseguintescaSoS:

, t- fartar, 
'"1:,:ll,:111::l*-"r-a 

s 1trêsj'rãuniáeããroinárias .porããrtir.r;

ll,;fil[: 
injustiricadamente, a bov" (ci;qü;; por centài d*;;;;ides, no perÍodo de 1

§ rd' t' caso da impossibilidadej:-.:Tp?recimento em reunião, o consetheiro deverájustificar sua ausência verbalmente no ptehario d, pr*iú, ;;;;jã" e em se tratando defartas consecutivas, submeter essa manirestãçãrÉ+;iü;;-ó;it"r nos sasos de perda" de mandato, discrirninados nos inciso. i;-ü;; caberá ao gestor acorher ou não essa
:tr*J?:*: ciência aos demaid Ã-*i,""i # ;"IJãil;.iffi;:.iãó,,ro ;;r, t 

=ãã* 
qu"

§ 2o' No caso de vacância de membro dos moradores, tradÍcionaís e entídade nãogovernamental' o'preenchim:Ito dl. vaga, pá..r*pri*kiíã" iestante do mandato,
$ffiãr:tj"fngif| mediante realizaçãã' tJ'eleiçao em reuniãp ekrraordinária o"ste
§ 30' Para a eleição de preenchimento da vacância..pre!s.1, no parágrafo anterior haverá -,*f,-i;" i.,necessida'de de cãnvo"'çan áxfaordlnária oo õonselho Deriberãtiíã'"onrorme estaberec
ffit,fi:g:tkíi j?*ki".:",A;]ilH"T:=f JX,??lil?Iâ'i:Xemitidaporeste,.lliÉifu ,

1{..

§oo#*uooo.*o
§AORA|JI"O

SECRETÂBIA DO
MEIO AMBIENTE

1ql.9q^f.ql,tq.^e31 --_Horro 
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FUNDAÇÃ_O
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]FLO;RESTAL
obçsrnoo DE sÃo PAULo

:Jó.i#o; iTf"[. ;:ffi3§1ir1"".:e 
m bro s ove rn a m enta r, o co nserr o,Re dra a s tia sub,etiru ição

Artigo 22 . 0s membros
desempenhada.

.DAS §t§PosrçÕrs rtrunE

do Cgnselho Deliberativo.não são
I.\

remuneirados pela funçãb

SECBETARIÂ DO
MEIO AITliBIENTE

Artigo 23 - os casos omissos serão resolvidos pelo Conselho Delibérativo.

Artigo 24'- Este regimento poderá ser revisado a qualqú"rlt"rpu, atravé§ -de assembléieextraordinária especiarmente convocada p.r" árt. inrãilJro", com aprovrç#0" ãià"ü;i:

4t1i.g" 25-- Este oflT::,|" entrl eT vigor a.partir da data,de gua aprovaçâo expressa emd et iberaçáo deste copseth o e Êeró órs ãã s.rúi ; áJàntã-iir;rú rü;üà;iriã"

Bua do Horto,931 - Horto Florestat-CEp 02377-000'-São paulo - Sp
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_F u bt D A Ç Ã O
PARA A CONSEFIVACÃO
E A PBODUCÂO
FLORESTAL

- ÜO E§TÂDo EE §Âo PÂULo

DETIBERAçÃO GD"RDS QUITOÂ,IBOS DE BARRA, DO TURVO NO 02, DE IôlI I/2OI I.
Eplib,elr'qnele qfll"_r"_Çqo do.rte.grí*nenÍo tnte*iro,desê *o*uma n er-oru ao.ReservudêCIres.e*et5ffi er1,r,osüsúnru";j:,its,g;,,à;Ããiãã1ã.Tf,ãái#,L]" t

t

9^f 9IIIE}I 9 PFTB-EFAIIVO DA RES ERVA D E D E§ EI.I.Y' L VIM ENTORHeUlLon*§,o§ B,E BAÊRA pô.runrc, n*úsãã; il; pr.êv,Í§iii[§nq PCIrtoriCI do F.undüÇ6o Fíore rn§ ds oe áC,àá ãoãrã*ãói,õ,-dã;:;#fiffiiffi
Considerondo s ompto discussôo de eloboroçõo dos noirnos deste Cohselho,'Delib,e'roÍjvo.;' 

"sej,q , pelos seuE oolÀtiuãr :e pr,ineíiãios, otfibúções..rêsponsobilidod-es, funcionomento. aããi.ãiãq' dos .conselhãírosr-;;;;'-*;
retlniÕes êspêcífico§;§orn os morodores doi=;Àüid"ã;i-üüir,rrp*,tos, cornoestol ordÍ[árias; 'conn'd tornbém .Fãtd-prdi""r quê os. trobolho.s des.te ,v.ern:
sendoreoJizodos; ' - avr '{eJrs Yslr

Considerondo o disposto neste Regimenlo lnterno, quonto o formolizoçôo de§uo:€rprpvoçõo, afuden'do oo gudaetermiÀe os ortióás ii Jsr. .:: 
. 

'1 --':-- -- 
.

considerondo o decisõo do 170 Reuniôo ordínório deste conselho DeliberoÍivodo Resérvo de Delenvorri*ánrâ-;;,L"nüu;'l-''ÁJr='d'u11"#il., de Bono do
]urvo.,.reolizodo no euiromb'o pedro preto É"ioir",'^"r+ã 

":rri;.ó]. 
Ã ;il; ;;

I:* ÍSFl, np di.q'17 dê ogoslo de 201 l, contorme,oonstq,no.Aio, línhds,,de /,â .
83 desto, oBrovodç,tlt:o l8q reuniõo; delibero: ' . ' :

Art' Io Aprovor o Regimentb lnterncrdeste Conselho Deliberotivo do Reservo deDesenvotvÍmento sustenÍóvel- RDS euitombo, oá e-c;ro õTr;;;,;;';;;;. ;conte-údo gr* segy-e gnexo: poro Ímediqto uigá;ãio: ;;;"á;,á;comunicoçôo poro ciêncio de Íodos os morodor", .á.rpàntu.-"*rr[ uriãããã' de colservoçõo Çe.'uso- sirsreRtóveÍ, e o tontos que foiem Ãã;;ãrd;'ã;;

'Art. 2o EsÍo
publieidode.

Çelib,eroçôo entro em vigor no dots de expediçÕo e de suq

Lu*r* (*,*-t L{+tL-. 
frÁçr'rER GoMEs poRTlLHo

Bua do

i,E?§ilff ffierrrq dê Bê{8fi e Bono


